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RESUMO 

Displasias foliculares são incomuns em cães e levam a sinais clínicos de alopecia e 

alterações na pelagem. Nesta dermatopatia há a quebra dos folículos pilosos e, por 

consequência, surgem áreas de alopecia focais ou generalizadas principalmente no 

dorso. Um cão, macho, da raça Dachshund, de dois anos de idade e coloração 

chocolate apresentou rarefação pilosa e foi submetido à biópsia de pele. A análise 

histopatológica revelou pele com moderada hiperqueratose ortoqueratótica e 

epiderme atrófica composta por duas camadas de queratinócitos e melanócitos bem 

diferenciados. Além de folículos com parede delgada, dilatados, irregulares e repletos 

de lâminas de queratina, intercalados a folículos atróficos representados por finos 

cordões epiteliais em permeio a tecido conjuntivo fibroso. Acentuada quantidade de 

grumos de melanina no lúmen folicular, em meio a queratina, com discreta quantidade 

na bainha externa da raiz e moderada quantidade de melanófagos ao redor da base 

dos folículos pilosos. Baseado nestes achados foi diagnosticado displasia folicular 

com tricomalácea. Apesar de possuir prognóstico favorável e ser uma alteração 

apenas estética para o animal, é importante se atentar às complicações secundárias 

como piodermites e seborreias que esta dermatopatia pode trazer. Análise 

histopatológica e tricograma são exames complementares necessários para 

diagnóstico definitivo. 

Palavras-chave: alopecia, canino, dermatopatia, diagnóstico histopatológico, folículo 

piloso. 
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1. INTRODUÇÃO 

A displasia folicular de origem pigmentar é uma doença de pele incomum em 

cães e caracterizada por crescimento incompleto ou defeituoso dos folículos e hastes 

pilosas (Santos e Alessi, 2016). A patogenia da displasia folicular envolve folículos 

pilosos anormais, quebra das hastes em áreas com grande acúmulo de pigmento, 

uma anormalidade de desenvolvimento causada por agressão as células da matriz 

pilosa (Hargis e Ginn, 2007).  

Acomete principalmente filhotes e jovens adultos, com progressão lenta e 

possível caráter hereditário e não possui predisposição sexual e racial (Scott et al. 

1996). Já foi descrita em uma variedade de raças como Husky Siberiano, Doberman, 

Dachshund, Buldogue Francês e Inglês, Rottweiler e Boxer (Post et al. 1988; Miller, 

1990; Gross et al. 1992). 

As lesões macroscópicas são variáveis de acordo com a raça afetada e 

descritas como hipotricose, pelos opacos e quebradiços, mudança de coloração, 

perda dos pelos primários e retenção dos secundários ou alopecia generalizada (Scott 

et al. 1996). Estas podem ser disseminadas no tronco, simétricas bilaterais ou focais 

em regiões da cabeça, pescoço e orelhas (Gross et al. 2009; Amado e Lima, 2014).  

O diagnóstico é feito com base na anamnese, exame físico, tricograma e 

análise histopatológica das lesões, sendo este último fundamental para diagnóstico 

definitivo (Scott et al. 2001). No tricograma, nota-se perda da arquitetura da haste 

pilosa e dificuldade de diferenciar as estruturas como medula, córtex e cutícula, além 

do acúmulo de melanina nestas regiões (Paterson, 2010; Gondim e Araújo, 2020). 

De acordo com Gross et al. 1992 os achados histopatológicos mais frequentes 

são hiperqueratose ortoqueratótica, grumos de melanina dentro dos folículos pilosos 

atróficos ou normais, hastes fraturadas, atividade folicular variável com sequestro 

catagênico e melanófagos perifoliculares. A distribuição de melanina dentro do folículo 

é a principal característica para diferenciar a displasia folicular de outras 

dermatopatias com deposição do pigmento perifolicular. 

O maior desafio são as complicações secundárias como seborreias e 

piodermites, além da questão estética do animal (Scott et al. 1996). O prognóstico é 

favorável, no entanto, a alopecia é irreversível e os cães acometidos devem ser 



retirados da reprodução para prevenir a transmissão dos genes, devido ao caráter 

hereditário desta doença (Gondim e Araújo, 2020). 

Este trabalho teve por objetivo relatar um caso clínico de displasia folicular em 

cão e demonstrar a importância do exame histopatológico nesta dermatopatia que é 

considerada incomum na rotina dos médicos veterinários.  

2. RELATO DE CASO 

Um cão, macho, da raça Dachshund, de dois anos de idade e coloração 

chocolate, foi atendido em uma clínica veterinária particular na cidade de Franca, com 

queixa principal de rarefação pilosa, pelagem quebradiça, opaca e acinzentada em 

região dorsal e na cabeça, próximo a base da orelha esquerda. O histórico indicava 

tratamento prévio com antibiótico e sem melhora significativa, porém sem informações 

referentes aos medicamentos utilizados (Figura 1). 

 

Figura 1. Cão, macho, Dachshund com áreas de hipotricose acentuada em região dorsal e base de 
orelha esquerda. A e B- Região dorsal com hipotricose, pelagem quebradiça e acinzentada. C- Base 
da orelha com área de alopecia, pelagem quebradiça e pele acinzentada. Fonte: M.V. Sabrina Manzoli. 

Após avaliação clínica, foi realizada biópsia de pele das regiões acometidas 

para confirmação diagnóstica através do exame histopatológico. Foi encaminhado um 

fragmento cutâneo com superfície irregular, medindo 0,7 x 0,4 x 0,3 cm e de aspecto 

homogêneo, coloração pardacenta e consistência macia ao corte. Amostra foi fixada 

em formalina a 10%, processada por técnica histológica padrão, corada por 

hematoxilina e eosina e em seguida analisada por microscopia óptica por três 

patologistas. 

Microscopicamente, revelou-se pele com moderada hiperqueratose 

ortoqueratótica e epiderme atrófica composta por duas camadas de queratinócitos e 



melanócitos bem diferenciados. Em derme superficial, notou-se folículos com parede 

delgada, dilatados, irregulares e repletos de lâminas de queratina, intercalados a 

folículos atróficos representados por finos cordões epiteliais em permeio a tecido 

conjuntivo fibroso. Acentuada quantidade de grumos de melanina no lúmen folicular, 

em meio a queratina, com discreta quantidade na bainha externa da raiz. Além de 

moderada quantidade de melanófagos ao redor da base dos folículos pilosos. A 

análise histopatológica favoreceu o diagnóstico de displasia folicular com 

tricomalácea, comedões, retenção de pigmento melânico no infundíbulo folicular e 

melanófagos ao redor. 

 

Figura 2. Fotomicrografias pele, cão, H.E.) com folículos pilosos dilatados e repletos de queratina com 

acúmulo de melanina no lúmen folicular. A- Derme superficial com folículo piloso dilatado e repleto de 

queratina (seta preta). (HE 4x) B e C- Folículos pilosos dilatados, repletos de queratina (seta preta) e 

com grumos de melanina no lúmen folicular (seta azul. (HE 10x). D- Melanófagos ao redor da base dos 

folículos (seta amarela. HE 20x) Fonte: M.V. Larissa Fernandes Magalhães. 

3. DISCUSSÃO 

De forma geral, a displasia folicular não é frequente em cães, com escassos 

relatos na literatura, como Maciel e Leal (2020) que descreveram a ocorrência de um 

caso semelhante, em um Dachshund, macho, de dois anos com queixa principal de 

alopecia progressiva em região do dorso e orelha, porém acometendo apenas a 

pelagem escura, levando ao diagnóstico de displasia folicular do pelo preto, o que 

difere deste caso, onde o animal apresentava a pelagem de coloração inteiramente 

chocolate.  



Com relação a idade em que os sinais clínicos surgem, autores descrevem o 

aparecimento dos primeiros sinais entre quatro e doze semanas de idade, podendo 

apresentar alopecia progressiva de forma tardia como relatado neste caso e chegando 

até os seis anos (Schmutz et al., 1998; Bomhard, 2006, Ferreira et al., 2007). Os sinais 

clínicos observados no animal deste relato, como hipotricose, áreas de alopecia, pelos 

quebradiços e opacos, principalmente nas regiões do dorso e nas orelhas, corroboram 

com sinais clínicos descritos por outros autores (Gondim e Araújo 2020; Ferreira et al. 

2007; Balbi e Nunes, 2019).  

Os achados histopatológicos foram semelhantes aos descritos por Gross et al. 

(1992) em casos de displasia folicular. O cão do caso relatado não apresentou outras 

lesões como piodermites secundárias ou alterações sistêmicas. Assim, não foram 

realizados exames complementares para diagnósticos diferenciais que incluem as 

demais displasias foliculares, como alopecia por diluição da cor, por apresentarem 

semelhanças histológicas e genéticas, além de alopecia endócrina, piodermites, 

dermatofiose e demodicidose que também levam a alopecias progressivas (Medleau 

et al. 2003; Gondim e Araújo, 2020). O histórico, exame clínico e histopatológico foram 

suficientes para o diagnóstico da displasia folicular neste caso. Para a biópsia devem 

ser selecionadas as áreas mais afetadas com alopecia generalizada e as indicativas 

de piodermites secundárias (Gross et al. 1992). O tricograma não foi realizado, no 

entanto, Tatibana et al. (2012) descreve a importância que este exame possui, pois 

demonstra as deformidades das hastes e o acúmulo anormal de melanina, além de 

ser prático e de fácil acesso na rotina clínica. 

De acordo com Ferreira et al. (2007) o tratamento para a displasia folicular 

ainda não é específico e a resposta é incerta, devendo tratar as complicações 

secundárias que surgirem, como as piodermites recorrentes. Para Scott et al. (1996) 

o uso de retinóides sintéticos podem ser úteis nestes casos. Enquanto Cunha et al. 

(2005) afirma que a melatonina tem sido utilizada para tentativas de repilação dos 

animais e obteve sucesso em 50% dos casos com reparação pilosa parcial. Neste 

estudo, o tratamento realizado anteriormente ao diagnóstico definitivo não apresentou 

melhora significativa, porém não foram obtidas informações sobre os medicamentos 

utilizados e as possíveis complicações secundárias também não foram evidenciadas 

no caso relatado, porém, para casos em que elas ocorram, é recomendado o uso de 

xampus antissépticos, além da suplementação de ácidos graxos essenciais para 



manter a camada lipídica da pele e melhorar o aspecto da pelagem (Arróyo e Hincapié, 

2018; Gross et al. 2005; Gondim e Araújo, 2020). 

4. CONCLUSÃO 

O exame histopatológico é indispensável para o diagnóstico da displasia 

folicular em cães. Apesar desta dermatopatia possuir prognostico favorável e afetar 

apenas a parte estética do animal, o diagnóstico correto permite o tratamento 

adequado e busca evitar complicações cutâneas secundárias. 
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